
I N C L U I
•	 Circuito em autocarro de turismo;
•	 Alojamento e pequeno-almoço no hotel 

mencionado ou similar;
•	 Pensão completa, desde o almoço do 1º dia ao 

almoço do último (3 almoços e 2 jantares);
•	 Água e vinho às refeições (1 garrafa cada 4 

pessoas);
•	 Acompanhamento por nosso Autor desde e 

até Lisboa – Ricardo Presumido; 
•	 Guia local na cidade de Évora;
•	 Entrada na Sé Catedral de Évora, Casa da 

Inquisição e Museu do Fresco – Centro 
Interativo da História Judaica em Monsaraz, 
Sinagoga, Museu Garcia Orta e Casa da 
Inquisição em de Castelo de Vide;

•	 Taxas hoteleiras, serviços e IVA.

E X C L U I
•	 Opcionais, extras de carácter particular e 

tudo o que não estiver mencionado como 
incluído.

•	 Seguro de Assistência em Viagem. Consulte-
nos para possibilidade de subscrição de 
seguro opcional.

D O C U M E N T A Ç Ã O
•	 Obrigatório Cartão de Cidadão ou Bilhete de 

Identidade ou Passaporte, válido.

N O T A S
•	 Programa elaborado a 17 de janeiro de 2026.

C O N D I Ç Õ E S  D E 
C A N C E L A M E N T O
•	 Até aos 45 dias antes da partida – 0 
•	 De 44 a 30 dias antes da partida – 30% do 

custo total da viagem; 
•	 De 29 a 15 dias antes da partida – 50% do 

custo total da viagem; 
•	 De 14 a 0 dias antes da partida – 100% do 

custo total da viagem. 

D A T A  D A  V I A G E M :  24 A 26 DE JULHO DE 2026

1º DIA · PORTO – LISBOA – ÉVORA (450 KM)
Partida frente à nossa agência do Porto às 
06h00. Chegada prevista a Lisboa pelas 10h00 
(Gare do Oriente / Plataforma nº 48) e encontro 
com o nosso Autor. Visita exterior à Sinagoga 
SHAARÉ TIKVA (“Portas da Esperança”), a 
principal sinagoga da Comunidade Israelita de 
Lisboa. Continuação, a pé, até à Grande Judiaria 
e dessa até à Pequena Judiaria em Alfama. 
Almoço. Continuação das visitas pelo centro 
histórico de Lisboa com passagem pelo Largo 
de São Domingos para visitar o Memorial às 
Vítimas do Massacre de Lisboa de 1506, um 
tributo às vítimas da intolerância e do fanatismo 
religioso resultantes do massacre judaico desse 
ano. No fim de tarde de 19 de abril, dominicanos 
instigaram a população a matar mais de 2.000 
judeus, atribuindo-lhes a culpa das pestes e da 
febre que, nesse ano, assolavam a cidade. No 
decorrer da tarde, início da viagem para Évora. 
Jantar. Alojamento no Hotel Vitória Stone 4* 
ou similar. 

2º DIA · ÉVORA – MONSARAZ – ÉVORA    
Visita, com guia local, à Sé Catedral de Évora, 
a maior Catedral medieval de Portugal, e ao 
centro histórico, percorrendo os espaços 
de intolerância religiosa e perseguição à 
comunidade judaica. Destaque para o Tribunal 
do Santo Ofício Velho, introduzido em Portugal 
em 1536, onde nasce legalmente a Inquisição 
Portuguesa e o Açougue – o famoso Templo 
Romano, transformado em matadouro na Idade 

P R O G R A M A  A  C A R G O  D E  P I N T O  LO P E S  V I AG E N S  C O M  O  R N AV T  N . º  2 0 7 0

P R E Ç O  P O R  P E S S O A
Em quarto duplo

2 4  A  2 6  D E  J U L H O  D E  2 0 2 6

Suplemento Quarto Individual: 65€

S I N A L  2 6 0 €

V A L O R  F I N A L : 855€

V I A G E N S  E M  G R U P O

V I A G E N S  C O M  E S P E C I A L I S T A S

2  N O I T E S  D E  A L O J A M E N T O 
5  R E F E I Ç Õ E S

3 DIAS

Os Judeus foram uma das mais importantes comunidades da Península Ibérica 
durante a Idade Média e Moderna. Não podemos esquecer o seu contributo ao 
nível da astronomia, que nos permitiu iniciar a Expansão Marítima, assim como os 
seus conhecimentos ao nível da medicina e da matemática. O Judaísmo português é 
singular, sobrevivendo no período da Inquisição como cristãos-novos praticando o 
criptojudaísmo. Esta viagem irá levá-lo a pontos notáveis da herança judaica, como 
Lisboa, Évora, Monsaraz e Castelo de Vide, numa oportunidade única de descobrir o 
seu património intimamente ligado à sua cultura, usos e costumes. 

Média. Passagem pela antiga Judiaria que se 
desenvolvia junto à Grande Praça do Giraldo. 
Após o almoço, continuação para Monsaraz. 
Visita à Casa da Inquisição e Museu do Fresco 
– Centro Interativo da História Judaica, que 
pretende dar a conhecer a memória judaica 
em Monsaraz, dentro de uma perspetiva de 
multiculturalismo dos povos e das religiões. 
Regresso a Évora. Jantar. Alojamento.

3º DIA · ÉVORA – CASTELO DE VIDE – LISBOA 
– PORTO (650 KM)
Saída em direção a Castelo de Vide. Visita à 
Sinagoga e Judiaria que se desenvolveu na 
encosta da vila, por entre as estreitas calçadas 
que se estendem desde a Porta da Vila, no 
castelo, até à Fonte da Vila. Continuação da 
visita em Castelo de Vide para o Museu Garcia 
Orta. Garcia de Orta nasceu em Castelo de 
Vide, em cerca de 1501, filho de pais judeus, 
expulsos de Castela em 1492. No Museu, 
encontra-se uma exposição permanente, onde 
estão evidenciados os factos mais relevantes 
da vida do médico e botânico, bem como a 
importância que a sua obra alcançou na história 
científica e cultura da Europa. Visita a Casa da 
Inquisição, designada como uma experiência 
sensorial. O Museu, inaugurado em março de 
2023, instalado na histórica Casa do Morgado 
(edifício do século XVI), foca-se na perseguição 
religiosa e na herança judaica da vila. Almoço 
entre as visitas. Regresso ao Porto, com 
passagem por Lisboa. Fim da viagem.

V I A G E M  C O M  A C O M P A N H A M E N T O 
D E  H I S T O R I A D O R  E S P E C I A L I S T A 
N A  T E M Á T I C A  D O  H O L O C A U S T O  
-  R I C A R D O  P R E S U M I D O
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